
A invasão dos “aliens” em Portugal 
 
A bióloga do Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, 
Cristina Vieira alertou segunda-feira em Monte Real, para os riscos das 
espécies não indígenas em Portugal e noutros países. “As espécies exóticas 
invasoras provocam modificações nos ecossistemas, pois ocupam o 
território de forma excessiva,” referiu a bióloga. 
Hoje em dia, os diversos meios de transporte existentes, o comércio 
internacional e o turismo facilitam a introdução de espécies exóticas 
invasoras nas várias regiões do planeta.  
A redução da biodiversidade, a influência no equilíbrio ecológico e 
económico e a transmissão de doenças que afectam a saúde pública são 
algumas das consequências deste problema. 
Para que isto não suceda, Cristina Vieira sugeriu que não haja libertação na 
natureza de seres exóticos e apelou ao fim das importações e exportações 
de espécies invasoras. No seu país de origem a sua adaptação é natural, mas 
noutro local ela poderá ser ameaçadora. A representante do ICNB salientou 
ainda que “mais vale prevenir que erradicar”. 
Com a ajuda desta palestra, na saída de campo os alunos puderam verificar 
a presença de algumas plantas invasoras nesta região, como a Mimosa e o 
Eucalipto. A existência destas espécies pode colocar em causa a 
diversidade do ecossistema pelo que se torna 
Necessário adoptar medidas para preservar as espécies nativas existentes no 
Pinhal de Leiria e impossibilitar a proliferação das espécies ameaçadoras. 
 
 
 
 
 
 
 
 


